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Era primeiro assistente da clinica geral. Foi pelos seus serviços man-

dado louvar pela Meza da Santa Gasa da Misericórdia em sessão de 

18 de janeiro de 1900. 

Socio fundador da Associação Medica Lusitana, fez parte de uma 

das suas direcções e realisou lá algumas conferencias interessantes 

sobre aplicações medicas da electricidade. 

O dr. ANTONIO DE ANDRADE JUNIOR deixou de si uma memoria 

prestimosa e honrada e saudades nos seus amigos e colegas. 

Quem escreve estas linhas consagrava ao finado muita estima 

e simpatia, pelas suas qualidades reveladas quer como aluno, quer 

como analista nos laboratorios onde aprendeu, e depõe junto á sua 

campa uma lagrima de apreço e saudade. 

FERREIRA DA SILVA. 
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Membro do instituto e sócio honorário da Sociedade Química Portuguesa 

No decurso das minhas investigações de 1865-1869 sobre os 

nitrilos e o acido cianídrico, tinha sido impressionado pela singular 

propriedade que possue este ultimo corpo de se transformar, sob a 

influencia dos minimos vestígios de alcalis e de agua, em compostos 

( ' ) E s t e t r e c h o f a z p a r t e da m e m ó r i a i n t i t u l a d a Sur I'esprit d'invention, 

p u b l i c a d a n a Revue Scientifique, d e 7 d e d e z e m b r o d e 1 9 1 2 . 
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complexos, denominados azulmicos, dos quais já tinha conseguido 

extrair uma serie de substancias que me pareceram singularmente 

próximas das que derivam do desdobramento dos albuminóides na 

célula viva. Tive desde logo o pensamento, justo ou falso, de que a sín-

tese dos albuminóides nos vegetais poderia estar ligada á redução ( 

dos nitratos ou dos nitritos vindos do solo, reduzidos talvez pelo 

aldeído formico, produzido, como sabemos, na folha á custa do acido 

carbonico e da agua sob a acção dos raios solares. A minha hipótese 

era expressa pela equação: 

NO'K + CH2O -1- CO" = CNH - f CO3KH + 0 a 

Parecia-me provável que o acido cianídrico assim formado podia 

unir-se por sua vez ao proprio aldeído formico ( ' ) para dar compos-

tos orgânicos azotados complexos, dos quais talvez os albuminóides 

fossem originários. 

Por isso é que fui levado a passar do estudo dos cianetos ao 

dos corpos proteicos. 

Nesta época longínqua duas escolas professavam opiniões con-

trarias relativamente à constituição destes corpos: uma delas admitia 

que todas estas substancias albuminosas são pouco mais ou menos 

idênticas, formadas dum núcleo azotado, complexo commum, ao qual 

se veem juntar diversas substancias minerais ou gazosas que modifi-

cam ligeiramente as aptidões e aparências exteriores gerais da molé-

cula complexa: solubilidade, coagulubilidade, digestibilidade, etc. A 

outra escola pensava que, embora tendo entre si grandes analogias, 

estes corpos proteicos deviam diferir sensivelmente pela sua consti-

tuição organica, pela sua composição e estrutura, como diferem, por 

exemplo, os hidrocarbonetos da mesma serie ou os corpos gordos. 

Propunha-me a examinar esta questão, então muito debatida, e 

tentei substituir nesta ou naquela destas substancias naturais um rea-

gente alcalino à cal, que elas contêm notoriamente, e examinei depois o 

efeito desta substancia sobre a solubilidade, a dialisabilidade, a coagu-

( ' ) N e s t a é p o c a j á t i n h a r e a l i z a d o , c o m o roeu v e l h o a m i g o MAXWELL 

SIMPSON, a p r i m e i r a u n i ã o do a c i d o c i a n h i d r i c o c o m u m a l d e í d o . 
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labilidade e a digestibilidade, etc., dessas substancias. Foi assim que, 

depois de ter dissolvido a fibrina num excesso de sal marinho ou de 

nitro, e ter tirado por diálise o excesso de sal não combinado, tentei 

comparar o producto solúvel assim obtido com a albumina do ovo 

purificada. Estas investigações em breve conduziram-me á conclusão 

de que não é possível admitir, nas substancias albuminóides, um nú-

cleo proteico comum, e que elas diferem realmente entre si pela 

sua composição e seus derivados. Foi a época (1872) em que emiti 

também a hipótese, que pensava ser nova, mas que soube mais 

tarde ter sido presentida por J. B. DUMAS, que a digestão dos albu-

minóides consiste essencialmente num desdobramento hidrolitico 

simplificativo, comparavel a uma saponificação. Foi assim que passei 

logicamente do acido cianídrico para o estudo da digestão gastrica. 

Tinha conservado, por acaso, no decurso destas investigações na 

primavera de 1872 um bocal cheio de fibrina húmida. Não tardou a pu-

trefazer-se; libertou-se dela um odor fétido e amoniacal. Foi isto a 

principio uma contrariedade; mas, refletindo na observação que eu 

acabava de fazer, sem querer, tive o pensamento de que era pouco 

provável que os corpos proteicos, os mais complexos dos corpos azo-

tados conhecidos, tivessem assim a aptidão de perder o seu azoto no 

estado de amoníaco, sem que aparecessem cadeias azotadas interme-

diarias, amidadas ou talvez alcaloidicas, porque não esquecia que 

MILLON tinha outrora mostrado as analogias longínquas dos albumi-

nóides solúveis com os alcalóides vegetais. Tinha eu constatado alem 

disso que, durante a putrefacção, o amoníaco que se forma é acom-

panhado de metilamínas. Propuz-me, pois, a procurar, em conjunto, 

entre os derivados da fibrina, libertados no decurso da fermentação 

bacteriana, os alcalóides que aí previa. 

Foi assim que, partindo duma ideia preconcebida, descobri, 

e separei, com efeito, as primeiras bases putrefactivas, as que SELMI 

chamou mais tarde ptomaínas. 

No decurso duma investigação medico-legal, tinha SELMI, em 

1872, entrevisto nas vísceras do cadaver exhumado duma mulher, que, 

se suspeitava ter sido envenenada criminosamente, vestígios duma 

base analoga á conicina. Dois anos depois (1874), os indícios desta 

mesma base foram de novo encontradas por ele nas vísceras apodre-

cidas dum general italiano. 

Mas as teorias então dominantes queriam que todo o alcalóide 
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orgânico fosse originário dos vegetais, porque todos os que se conhe-

ciam então, morfina, codeina, cicutina, estrichnina, atropina, nicotina, 

quinina, etc., tinham, com efeito, esta origem vegetal. Tanto assim 

que SELMI pensou que os alcalóides que tinha entrevisto nas 

vísceras de diversos cadaveres deviam provir das matérias vegetais 

absorvidas pelas vitimas nas suas ultimas refeições. Também de 1873 

a 1876, com os seus melhores discípulos, ele procurou estes alcalói-

des de origem vegetal no pão, no milho, em diversos legumes, etc. Só 

em 9 de dezembro de 1877 é que o celebre toxicologista italiano se de-

cidiu a anunciar à Academia das Sciências de Bolonha que a albumina 
pura, ao putrefazer-se, dá origem a verdadeiros alcalóides. E' o que 

eu tinha directamente estabelecido e publicado quatro anos antes 

como complemento ao meu estudo sobre a fibrina, como o pro-

prio SELMI reconheceu depois. (') Não É este um exemplo frisante 

do que pode uma falsa teoria para embaraçar, limitando os vôos, dum 

espirito, e dum espirito eminente, num sistema que durante anos lhe 

esconde a verdade? 

Ambos nós tínhamos entrevisto estas misteriosas ptomaínas; 

mas, por assim dizer, não as conhecíamos. Retomando, em 1879, estas 

investigações, com o meu chefe de laboratorio de então, A. ETARD, 

chegamos emfim a extrair da carne, do peixe, dos crustáceos, etc., 

abandonados em quantidades consideráveis à acção fermentativa das 

bactérias, uma quantidade suficiente destes alcalóides para os separar, 

analisar e por fim classificar. Os que nós isolámos então em maiores 

proporções reconheceu-se que pertenciam a series piridica e hidropi-

ridica. A nossa dihidrocolidina, com cheiro a silíndras, foi mesmo a 

primeira destas bases hidropiridicas que WURTZ, LADENBÜRG e outros 

tentaram então produzir por via de hidrogenação. 

Estudando com cuidado a genese destes corpos alcaloidicos e o 

conjunto dos compostos que os acompanham, não fiquei pouco sur-

preendido ao notar que estas substancias são as mesmas j^ue se for-

mam nas nossas células e tecidos em actividade normal: leucina, ala-

( ' ) N ã o c o n h e c e r a SELMI a s m i n h a s p e s q u i z a s s e n ã o p o s t e r i o r m e n t e á s 
d e l e . E s c r e v e u - m e e m 1877 q u e t i n h a v is to a n u n c i a d o a e x i s t e n c i a d o s a l c a l ó i d e s 
p u t r e f a c t i v o s n o t o m o i d a m i n h a Chimie appliquée à la physiologie, e t c . , p. 253 , 
p u b l i c a d a e m 1874, SAVY, e d i t o r . 
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nina, tirosina, acido láctico, acido sucinico, ácidos gordos, acido carbo-

nico, etc. E' verdade que faltava a ureia, mas pareceu-me ser substi-

tuída nas fermentações bacterianas pelos produtos da sua hidrolise: 

o acido carbonico e o amoníaco, que se formam abundantemente 

nestes casos. Foi assim que lentamente, pouco a pouco, cheguei a 

esta concepção, bem nova então, que a vida das células animais é, 

na sua intimidade, sob todos os pontos de vista comparavel à vida 

microbiana anaeróbia. As nossas células, como as bactérias putrefa-

ctivas, desassimilam por via de hidrolise os princípios proteicos, 

transformando-os nos mesmos productos que resultam da fermenta-

ção bacteriana: glicocola, leucina, butalanina, tirosina, etc. Destes 

corpos aminados resultam, em seguida, por perda de amoníaco, os 

ácidos correspondentes que encontram á periferia da célula, no 

sangue e na linfa que os banha, a potassa e a soda a que eles se 

unem, e finalmente o oxigénio que, queimando estes sais alcalinos, 

transforma definitivamente a materia organica em agua e acido car-

bonico. 

Quanto ao amoníaco, de que se viu acima a origem, fôrma com 

ácido carbónico ambiente carbonato de amoníaco ou de úreia, espe-

cialmente na célula hépática. 

Foi assim que o estudo pormenorizado da fermentação bacteria-

na me levou a conceber que o trabalho dos nossos tecidos e das nos-

sas glândulas se faz em duas fases: uma primitiva, intracelular, hidro-

lisante e reductora, sem nenhuma intervenção do oxigénio exterior; 

a outra, pericelular, aerobia, onde o oxigénio, introduzido pela respira-

ção, vem queimar os produtos formados no decurso da primeira 

fase e fornecer assim êsses resíduos carbonados que a pele, os pul-

mões e os rins expulsam, ao mesmo tempo que aparece a maior parte 

da energia mecânica e calórica necessária ao organismo. 

Mas se o funcionamento dos nossos tecidos e das nossas glân-

dulas é primitivamente anaerobio, comparável ao funcionamento das 

bactérias, é preciso, parece, que nesta primeira fase da vida celular 

se formem também productos alcaloidicos correspondentes às ptomai-

nas bacterianas. Foi por êste raciocínio muito simples que eu fui leva-

do a descobrir as bases animais às quais dei o nome de leucomaí-
nas. 

Notei tambêpi que a maior parte dos produtos da vida anaeró-

bia, microbiana ou celular, são mais ou menos venenosos, que, por 
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conseguinte, formando-se incessantemente nos nossos orgãos, é pre-

ciso, para que o funcionamento do ser vivo continue normal, que êstes 

corpos mais ou menos toxicos desapareçam, destruídos graças às 

oxidações, ou eleminados pelos rinsj pelos pulmões, pela pele ou 

pelos intestinos. Pelo contrário, se chegam a acumular-se no orga-

nismo, em breve resulta disto o estado anormal, a doença. 

«Actuando então sôbre os centros nervosos, escrevia eu em 

1881, éstes princípios tornam-se a origem duma série de fenómenos 

de ordem patológica que se desenrolam e se sucedem necessária-

mente, e cujo conjunto contribue para formar o quadro de cada 

doença» (')• 

Foi assim que, pela primeira vez, foi analisada a genese do estado 

patológico, que a doença foi concebida como uma intoxicação de 

ordem química de origem autonoma e, pelas afecções contagiosas 

devidas a microbios, atribuídas às secreções toxicas dos seres infe-

riores. 

Sem teorias, sem opinião antecipada, tentando compreender as 

analogias e as relações dos fenomenos que observava com os factos 

já conhecidos, pude passar assim do estado do ácido cianídrico e 

dos seus derivados ao dos corpos proteicos, à explicação da sua 

digestão, à descoberta das bases putrefactivas e das leucomainas, à 

concepção inesperada do funcionamento primitivo essencialmente 

anaerobio da célula animal, emfim à explicação racional do mecanismo 

pelo qual se estabelece o estado patológico autonomo e a intoxicação 

microbiana. 

Seguramente o estudo dos cianetos não comportava estas con-

seqüências, e os raciocínios de sentimento que me guiaram tiveram 

que ser, por várias vêses, revistos e corrigidos; mas creio que as 

deduções rigorosas, abstratas, das premissas de que partira, e a luz 

das teorias que reinavam então, teriam antes estorvado e obscurecido 

o meu pensamento do que iluminado. 

(') Bull. Acad. Mid., o u t ub ro 1881. 


